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IDEIAS DISPERSAS
Base do cinema, roteiros ainda
ganhampoucaatençãono País

Luís Felipe Soares

O cinema é uma arte co-
letiva na qual todos
os envolvidos são es-

senciais para que um filme se-
ja realizado. Entre os ingre-
dientes do processo, o roteiro
talvez seja o mais importante.

Mas essa visão não é clara
para todos. A maioria dos alu-
nos de cinema chegam seden-
tos para lidar com as câmeras
e deixam de lado o planeja-
mento: escrevem tudo o que
passa por sua cabeça. “Se você
perguntar para alguns deles o
que querem com seus filmes,
eles explicam. Mas há quem te-
nha dificuldade em colocar as
ideias no papel”, revela Ana
Paul, professora de roteiro do
curso de formação da Escola Li-
vre de Cinema e Vídeo de San-
to André. “É a base de todo o
trabalho do diretor para encon-
trar as imagens e incentiva os
atores.”

Um bom roteirista é capaz
de transitar com segurança en-
tre os gêneros. Nomes como
Stanley Kubrick (1928-1999),
Billy Wilder (1996-2002), Da-
vid Mamet e Francis Ford Co-
ppola ainda são referência.

Por aqui, Bráulio Mantovani é
o principal nome atualmente.
O escritor é responsável pelo
que chamam de retomada do
roteiro no Brasil ocorrida em
2004, quando concorreu ao
Oscar de roteiro adaptado por
Cidade de Deus (2002). Glau-
ber Rocha (1939-1981) ainda
figura como um dos mais criati-
vos autores brasileiros.

Imaginar histórias é difícil,
mas pode ser muito prazeroso.
“Escrever é bom porque faz
com que você circule por luga-
res que jamais iria visitar e co-
nheça pessoas fantásticas. Ado-
ro o que faço”, afirma Di Mo-
retti, responsável pelas histó-
rias de Cabra-Cega (2004),
Nossa Vida Não Cabe Num Opa-
la (2008) e No Olho da Rua
(2011), entre outros títulos.

Segundo o roteirista Aleksei
Abib, de A Via Láctea (2007), o
trabalho intelectual deve ser
mantido de maneira disciplina-
da. “Costumo dizer que escre-
ver é apenas escrever. Mas pa-
ra viver disso é preciso estar an-
tenado com tudo. Não é tão
simples”. O serviço é demora-
do. A primeira versão de um
longa-metragem pode levar
até seis meses para sair. A Via

Láctea, por exemplo, demorou
pouco mais de um ano para
ser finalizado.

Natural de São Bernardo,
Roger Keesse fez a paixão pelo
cinema incentivar o desejo de
desenvolver o próprio mate-
rial. A carreira é recente e o ra-
paz sabe que o importante é
não desistir. “Acho que estou
alcançando uma maior intimi-
dade com as palavras. Quando
você tem controle maior sobre
elas, consegue chegar a diálo-
gos mais interessantes quando
saem da boca do ator”, diz o jo-
vem roteirista.

Apesar de demonstrar em-
polgação com a área de curtas-
metragens de animação – na
qual está se especializando –,
ele tem sentido falta de algo

nas atuais produções nacio-
nais. “Estou meio cético quan-
to ao cinema. Mesmo na ótima
fase que nos encontramos,
acho que ainda falta sincerida-
de em alguns autores e realiza-
dores”, lamenta.

DIFICULDADES
A principal dificuldade

apontada é fazer com que haja
consciência em torno do desen-
volvimento de todo o processo
cinematográfico. É raro produ-
ções que reservam parte do or-
çamento para o roteiro e, mui-
tas vezes, o fracasso de um fil-
me é justificado por uma histó-
ria fraca.

Outra crítica fica em torno
do conceito de ‘autor’ na nossa
sétima arte. Ao invés de os cré-

ditos se dividirem entre os res-
ponsáveis, as produções desta-
cam apenas o nome do cineas-
ta do momento. O autor pare-
ce existir nos seriados norte-
americanos e nas novelas brasi-
leiras, mas passa longe das sa-
las de cinema.

A falta de atenção com o tex-
to faz com que sejam poucos
os profissionais da área no Bra-
sil. Em mercado interno que
produz cerca de 100 filmes
por ano, a falta de visibilidade
dos roteiristas é o principal obs-
táculo para que novos escrito-
res apareçam. “Daqui a pouco
não teremos a principal maté-
ria-prima dos filmes. Pode pa-
recer pessimista, mas, na ver-
dade, é uma observação realis-
ta”, alerta Moretti.▲
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▼ Uma das reclamações dos
roteiristas é a falta de incenti-
vo para que possam produzir
textos. De maneira a dar uma
chance para outros nomes, o
concurso Faça Seu Curta Tela
Brasil busca novas ideias de
curta-metragens. As inscri-
ções estão abertas e seguem
até quinta-feira.

O projeto irá premiar o au-
tor da melhor história com
R$ 20 mil. A quantia será
destinada a fazer com que a
obra saia do papel e se con-
cretize como filme com no
máximo dez minutos. O ven-
cedor terá um total de sete
semanas para viabilizar as fil-
magens.

Os interessados devem ter
mais de 18 anos, nacionalida-
de brasileira e morar no País.
O roteiro a ser inscrito preci-
sa estar registrado na Funda-
ção da Biblioteca Nacional,
assim como todo o projeto
técnico do título.

Neste ano, o concurso apro-
veita que grande parte das
atenções estão voltadas para
as questões ambientais e tem
como tema Ideias Para Susten-
tar o Mundo. Entre os crité-
rios para a avaliação dos tex-
tos estão coerência, criativi-
dade e diálogo com o assunto
escolhido, além da proposta
em relação ao conceito de
curta-metragem.

Faça Seu Curta Tela Brasil é
idealizado pelos cineastas
Luiz Bolognesi e Laís Bodan-
zky. A dupla terá a ajuda do
crítico e também diretor Ri-
cardo Calil na comissão julga-
dora. O resultado será divul-
gado no início de agosto.
Mais informações sobre o con-
curso estão no site Tela Brasil
(www.telabr.com.br). LFS

História de A Via Láctea demorou mais de um ano para ser finalizada
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